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LÍNGUA PORTUGUESA

TEXTO – PAU DE SEBO
Carlos Heitor Cony

Já vi muita coisa neste mundo, mas nunca assisti pessoal-
mente a um pau de sebo de verdade, uma brincadeira que me
parece caipira e que alegra as festas do povo em geral. Mas sei do
que se trata. Aparecem os candidatos a um prêmio colocado no
topo de um mastro de madeira ensebada com graxa ou outro
deslizante qualquer. Todos tentam subir para ficar de posse do
prêmio colocado no topo – uma galinha, uma cesta de ovos, uma
garrafa de cachaça, um chapéu de couro.

Como já disse, nunca vi um pau de sebo ortodoxo. Sei que é
um dos sucessos em qualquer evento rural, os pretendentes se
esbofam, agarrados com pernas, mãos e dentes ao poste, mas
sempre escorregam e quase nunca chegam lá.

Em todo caso, não tenho motivos para me queixar. Conheço
outro tipo de pau de sebo, por sinal, bem mais divertido, tendo no
topo, em vez de uma galinha ou um chapéu de couro, um ministé-
rio, uma estatal, uma comissão mista, uma embaixada, uma direto-
ria de verba farta.

São muitos os candidatos que se agarram ao poste ensebado,
uns sobem, outros descem, não desanimam, tentam outra vez al-
cançar a prenda lá em cima. Enquanto houver galinha, cesta de ovos
ou cargo de qualquer escalão no próximo governo, não faltarão
pretendentes dispostos a dar o vexame, a pagar o mico do sebo.

E, como nas festas caipiras, há torcedores que incentivam os
candidatos (que, aliás, não precisam de incentivo), dão conselhos
como vencer a viscosidade da graxa, como agarrar sem deslizar, su-
bindo sempre, livrando-se dos rivais, até chegar à prenda cobiçada.

Que é divertido é. Mais do que a corrida de saco, o ovo na
colher e outras brincadeiras ingênuas que animam as festas de
prefeituras do interior ou de quermesses paroquiais.

01. “Já vi muita coisa neste mundo”; com essa frase inicial o
cronista quer caracterizar-se essencialmente como homem de:
A) muita idade e bastante viajado.
B) muita cultura e experiência de vida.
C) grande conhecimento e visão poética.
D) bastante experiência e conhecimento de mundo.
E) larga experiência profissional e muitas amizades.

02. “Já vi muita coisa neste mundo, mas nunca assisti pessoal-
mente a um pau de sebo de verdade...”; o conectivo mas tem
seu emprego justificado pela oposição entre:
A) já vi / nunca assisti.
B) coisa / pau de sebo.
C) mundo / de verdade.
D) nunca / pessoalmente.
E) muita coisa / nunca assisti.

03. Nesta crônica, o pau de sebo passa a representar:
A) um cargo político de importância.
B) a disputa entre pretendentes a cargos públicos.
C) as dificuldades enfrentadas pelos caipiras nas festas.
D) as brigas entre partidos políticos para obtenção de mi-

nistérios.
E) os problemas enfrentados pelo povo para alcançar pro-

gresso social.

04. A frase do texto em que se confundem as duas realidades
representadas pelo pau de sebo é:
A) “Conheço outro tipo de pau de sebo, por sinal, bem

mais divertido, tendo no topo, em vez de uma galinha ou
chapéu de couro, um ministério, uma estatal...”.

B) “Aparecem os candidatos a um prêmio colocado no topo
de um mastro de madeira ensebada com graxa ou outro
deslizante qualquer”.

C) “Mais do que a corrida de saco, o ovo na colher e outras
brincadeiras ingênuas que animam as festas de
prefeituras...”.

D) “Enquanto houver galinha, cesta de ovos ou cargo de
qualquer escalão no próximo governo,...”.

E) “Como já disse, nunca vi um pau de sebo ortodoxo”.

05. “Já vi muita coisa neste mundo, mas nunca assisti pessoal-
mente a um pau de sebo de verdade”; o modo de reescrever-
se esse segmento do texto que altera o seu sentido original é:
A) Já vi pessoalmente muita coisa neste mundo, mas nun-

ca assisti a um pau de sebo de verdade.
B) Apesar de já ter visto muita coisa neste mundo, nunca

assisti pessoalmente a um pau de sebo de verdade.
C) Embora já tenha visto muita coisa neste mundo, nunca

assisti pessoalmente a um pau de sebo de verdade.
D) Nunca assisti pessoalmente a um pau de sebo de verda-

de, ainda que já tenha visto muita coisa neste mundo.
E) Pessoalmente, nunca assisti a um pau de sebo de verda-

de, mesmo que já tenha visto muita coisa neste mundo.

06. “Mas sei do que se trata”. A frase que NÃO segue regras de
norma culta é:
A) Mas sei sobre que discute.
B) Mas sei a quem obedece.
C) Mas sei a que respondeu.
D) Mas sei aonde se dirige.
E) Mas sei do que lembra.

07. A alternativa em que o termo negritado NÃO funciona como
complemento do verbo anterior é:
A) “Enquanto houver galinha,...”.
B) “...nunca vi um pau de sebo ortodoxo”.
C) “Aparecem os candidatos a um prêmio”.
D) “...não tenho motivos para me queixar”.
E) “...que animam as festas de prefeituras do interior”.

08. “...e outras brincadeiras ingênuas que animam as festas...”;
a oração negritada poderia ser adequadamente substituída
por um adjetivo: divertidas. A frase negritada abaixo que
também foi corretamente substituída por um adjetivo é:
A) “Não existe preso político no Brasil, mas apenas cida-

dãos que foram condenados por atividades políticas
que não são permitidas pela lei.” (Sen. Eurico Resende) /
antiquadas.

B) “Tudo é relativo. O tempo que dura um minuto de-
pende de que lado da porta do banheiro você está.”
(anônimo) / ligeiro.

C) “Não sei o que é preferível: o mal que faz bem ou o bem
que faz mal.” (Michelangelo) / preconceituoso.

D) “A única pessoa realmente livre é a que não tem medo.”
(L.F.Veríssimo) / temerária.

E) “Há coisas que são tão sérias que você tem que rir delas.”
(Niels Bohr) / incríveis.
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09. “...com graxa ou outro deslizante qualquer”. Nessa frase,
os dois termos negritados estão em relação de coerência. A
frase abaixo que mostra uma correspondência incoerente é:
A) com azeite ou outro tempero qualquer.
B) com óleo ou outro lubrificante qualquer.
C) com creolina ou outro desinfetante qualquer.
D) com gasolina ou outro combustível qualquer.
E) com detergente ou outro engordurante qualquer.

10. Na frase “E, como nas festas caipiras, há torcedores que
incentivam os candidatos...” há uma comparação estruturada
com o conectivo como. O conectivo que, na forma coloquial
popular, poderia substituí-lo é:
A) tal qual.
B) que nem.
C) assim como.
D) da mesma forma que.
E) do mesmo modo que.

11. “Enquanto houver galinha, cesta de ovos ou cargo de qual-
quer escalão...”; a palavra negritada tem como homônimo sex-
ta. A frase abaixo em que a forma do vocábulo negritado foi
empregada ERRADAMENTE, em lugar do homônimo, é:
A) O vereador teve seu mandato cassado.
B) Todos os sábados, ia à sessão de cinema.
C) O fazendeiro fez um acerto de contas com os agricultores.
D) A dona de casa queria providenciar o conserto do forro

do sofá.
E) A dona de casa decidiu cozer toda a roupa antes de

mandar à tinturaria.

12. “...dão conselhos como vencer a viscosidade da graxa, como
agarrar sem deslizar...”; o termo em negrito poderia ser
substituído adequadamente por firmemente. A frase abaixo
cuja substituição semelhante do termo negritado foi feita de
forma INADEQUADA é:
A) “Há muitas vidas sem sorte.” (Balzac) / desafortunadas.
B) “Trabalhar sem pressa é fazer a tarefa uma só vez.”

(Nouailles) / lentamente.
C) “Parto sem dor só em ginecologia.” (Mailson da Nó-

brega) / inconscientemente.
D) “O caminho que segui, eu o fiz sem conhecer nada.”

(Sófocles) / intuitivamente.
E) “A única amizade que vale é a que nasce sem motivos.”

(Von Schendel) / naturalmente.

13. O texto lido tem, essencialmente, uma intenção de:
A) elogiar a pureza de nosso folclore.
B) manifestar uma experiência de sua longa vida.
C) criticar certos hábitos interesseiros dos políticos.
D) divulgar uma brincadeira de uma festa caipira.
E) ironizar os pobres prêmios de nossas festas populares.

14. “...agarrar sem deslizar...”; o vocábulo deslizar está correta-
mente grafado, já que, ao contrário do que pensa muita gente,
nada tem a ver com o adjetivo liso. A alternativa abaixo em que
aparece um vocábulo grafado INCORRETAMENTE é:
A) atrazo – atrás.
B) civilizar – batizar.
C) analisar – cortesia.
D) querosene - gasolina.
E) pesquisa – catequese.

15. “Já vi muita coisa neste mundo, mas nunca assisti pessoal-
mente a um pau de sebo de verdade,...”; o segmento assisti
pessoalmente poderia ser substituído por um só verbo: pre-
senciei. A frase em que esse mesmo tipo de substituição está
corretamente feito é:
A) Destruir completamente um conjunto de apartamen-

tos. / desmoronar.
B) Acabar completamente com a resistência dos trafi-

cantes. / aniquilar.
C) Matar totalmente as abelhas de uma colmeia. /

esquartejar.
D) Pagar integralmente uma dívida ao banco. / negociar.
E) Amar profundamente a mulher. / extinguir-se.

16. Num texto, muitas expressões podem ser substituídas por
vocábulos simples, de forma adequada. A passagem do texto
em que esse tipo de substituição foi feito adequadamente é:
A) “...dispostos a dar o vexame,...” / exibir-se.
B) “...e quase nunca chegam lá” / desembarcam.
C) “..tentam outra vez alcançar a prenda...” / inovadora-

mente.
D)  “Todos tentam subir para ficar de posse do prêmio...”

/ apoderar-se.
E) “São muitos os candidatos que se agarram ao pos-

te...” / desgarrados.

17. O texto desta prova é uma crônica, caracterizada por:
A) uma enumeração de uma série de qualidades de um

objeto.
B) uma apresentação de uma tese seguida de argumentos.
C) um conjunto de elogios a respeito de uma realidade.
D) um relato cronológico de acontecimentos.
E) uma apreciação pessoal de uma realidade.

18. Na correspondência entre os dois tipos de pau de sebo cita-
dos na crônica de Carlos Heitor Cony, a equivalência mal
construída é:
A) candidatos ao prêmio = postulantes aos cargos.
B) festa caipira = qualquer escalão do governo.
C) pau de sebo = disputa por cargos.
D) torcedores = aliados políticos.
E) prenda = posição desejada.

19. A alternativa cujo vocábulo destacado NÃO deve ser retira-
do do texto, pois, ao contrário dos demais, participa da
construção de sentido essencial da frase, é:
A) “Conheço outro tipo de pau de sebo, (por sinal), bem

mais divertido,...”.
B)  “...mas nunca assisti pessoalmente a um pau de sebo

(de verdade)...”.
C) “..tentam (outra vez) alcançar a prenda lá em cima...”.
D)  “...ensebada com graxa ou outro deslizante (qualquer)”.
E)  “Como (já) disse, nunca vi um pau de sebo...”.

20. O trecho do texto em que não está presente a pessoa do
cronista é:
A) “...e outras brincadeiras ingênuas que animam as fes-

tas de prefeituras do interior ou de quermesses paro-
quiais”.

B) “Sei que é um dos sucessos em qualquer evento
rural...”.

C) “Como já disse, nunca vi um pau de sebo ortodoxo”.
D) “Já vi muita coisa neste mundo...”.
E) “Mas sei do que se trata”.



CONTADOR
15.01 - TARDE

5
Prefeitura  do Município de Itaboraí

2012

RACIOCÍNIO LÓGICO

21. Amanda, Bruna, Carlos, Diego e Érika prestarão vestibular
este ano para os cursos de análise de sistemas, economia,
engenharia, matemática e pedagogia, cada um para um curso
diferente e não necessariamente nessa ordem. Quando questi-
onados por seu professor sobre quem prestará vestibular
para qual curso, eles deram as seguintes respostas:

Amanda: “Eu não farei pedagogia, Bruna não fará análise
de sistemas, Diego não fará economia e Érika não fará ma-
temática.”

Bruna: “Amanda não fará economia e nem matemática.”

Carlos: “Diego não fará engenharia e nem pedagogia.”

Diego: “Eu não farei matemática.”

Érika: “Quem fará economia não sou eu e nem a Bruna.”

Se todos fizeram declarações verdadeiras, pode-se concluir
corretamente que os estudantes que prestarão vestibular para
engenharia e matemática são, respectivamente:

A) Érika e Bruna.

B) Érika e Carlos.

C) Bruna e Carlos.

D) Amanda e Carlos.

E) Amanda e Bruna.

22. Considere a seguinte proposição: “Se João tem dinheiro, en-
tão ele compra camarão”. Se é verdadeira, podemos afirmar
corretamente que:

A) João comprar camarão é condição necessária para João
ter dinheiro.

B) João comprar camarão é condição suficiente para João
ter dinheiro.

C) João não comprar camarão é condição suficiente para
João ter dinheiro.

D) João comprar camarão é condição necessária para João
não ter dinheiro.

E) João não comprar camarão é condição necessária para
João ter dinheiro.

23. Considere verdadeiras as seguintes proposições:

• Alguns analistas de sistemas são economistas.

• Nenhum engenheiro é economista.

Dessa forma, é necessariamente verdadeiro que:

A) algum engenheiro é analista de sistemas.

B) nenhum analista de sistemas é engenheiro.

C) algum engenheiro não é analista de sistemas.

D) algum analista de sistemas não é engenheiro.

E) nenhum analista de sistemas não é engenheiro.

24. Um relatório de 80 páginas contém 24 erros de digitação,
sendo que nenhuma página possui mais de 4 erros. O número
máximo de páginas sem erro é igual a:

A) 48

B) 56

C) 72

D) 74

E) 78

25. Na tabela abaixo, em cada coluna, o número da segunda linha
foi obtido a partir de operações realizadas com os três núme-
ros da primeira linha, segundo um mesmo padrão.

(10,2,6) (2,4,9) (1,5,9) (21,27,39) (8,14,5)

6 3 5 29 x

O valor de x é:

A) 7

B) 9

C) 10

D) 12

E) 13

26. No sítio oficial da Prefeitura de Itaboraí estão listados 10
pontos de interesse turístico.

( F o n t e :  h t t p : / / w w w. i t a b o r a i . r j . g o v.b r /home /
index.php?pg=pontos_tur%EDsticos - acesso em

15 nov 2011)

Se uma pessoa, em visita a Itaboraí, decide escolher 4 desses
pontos para visitar, sem se importar com a ordem, o número
máximo de maneiras distintas que poderá fazer sua escolha é
igual a:

A) 1 440

B) 1 080

C) 920

D) 420

E) 210

27. Um Analista de Sistemas elaborou manuais de utilização e
operação de dois sistemas, A e B, por ele desenvolvidos. Em
uma determinada repartição pública, onde trabalham 127 fun-
cionários, 76 deles receberam o manual do sistema A, 64
receberam o manual do sistema B, e 45 funcionários dessa
repartição não receberam nenhum dos dois manuais.

Ambos os manuais foram recebidos pelo seguinte número de
funcionários:

A) 44

B) 51

C) 58

D) 63

E) 72

28. A negação da proposição “existem engenheiros bons e todo
economista é inteligente” é:

A) nenhum engenheiro é bom ou algum economista não é
inteligente.

B) algum engenheiro não é bom ou algum economista não é
inteligente.

C) nenhum engenheiro é bom e algum economista não é
inteligente.

D) algum engenheiro é bom ou algum economista não é
inteligente.

E) nenhum engenheiro é bom e nenhum economista é
inteligente.
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29. Considere as seguintes proposições verdadeiras.

• Existem monitores azuis.

• Alfredo não é gago e Vera dorme todas as tardes.

• O Brasil é um país belo.

É necessariamente verdadeira a seguinte alternativa:

A) O Brasil não é um país belo e Alfredo é gago.

B) Ou o Brasil é um país belo ou Alfredo é não gago.

C) Alfredo não é gago ou o Brasil não é um país belo.

D) Se Vera dorme todas as tardes então Alfredo é gago.

E) Vera não dorme todas as tardes e existem monitores azuis.

30. Um funcionário da prefeitura de Itaboraí deverá, ao longo do
ano de 2012, participar de três cursos de capacitação, sendo
um em março, outro em julho e o terceiro em novembro. Para
o mês de março, ele pode optar entre 5 cursos oferecidos. Em
julho serão oferecidos 8 cursos e em novembro, 9 cursos.

Sabe-se ainda que, entre os 8 cursos oferecidos em julho,
estão todos os 5 oferecidos em março, e que, entre os 9 cursos
de novembro, estão todos os 8 cursos de julho. Como o fun-
cionário não poderá escolher o mesmo curso mais de uma
vez, o número total de escolhas distintas que ele poderá fazer
é igual a:

A) 224

B) 245

C) 280

D) 315

E) 360

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

31. Em 31 de dezembro, foram levantados os seguintes dados na

contabilidade de uma empresa revendedora de mercadorias:

Compras de mercadorias..................... R$   5.500

Vendas de mercadorias......................... R$ 22.000

Devolução de compras........................ R$      500

Devolução de vendas........................... R$   2.000

Considere também as seguintes informações complementares:

I –  o inventário de mercadorias realizado no final do exercí-

cio apurou o montante de R$ 1.000;

II – o lucro bruto nas operações com mercadorias foi igual a

R$ 8.250;

III –  nas operações com mercadorias o imposto incidente era

de 20%.

Pode-se afirmar que o valor do estoque de mercadorias no

início do exercício era igual a:

A) R$ 4.750

B) R$ 4.850

C) R$ 5.950

D) R$ 6.350

E) R$ 6.500

32. Em 10/05/2010, a Empresa Industrial vendeu a prazo para
uma revendedora 2.000 unidades de um determinado produ-
to, pelo preço unitário de R$ 150. A respeito dessa operação
são conhecidas as seguintes informações:

- concedido desconto no ato no valor de R$ 4.000;

-  ICMS incidente e destacado na nota fiscal de 15%;

-  IPI incidente de 10%;

-  PIS s/Faturamento: R$ 1.500;

-  COFINS s/Faturamento: R$ 4.500

- pagamento de frete pela Empresa Industrial: R$ 5.000

Com esses dados, a receita líquida de vendas referente à ope-
ração realizada foi igual a:

A) R$ 250.000

B) R$ 245.600

C) R$ 245.000

D) R$ 240.000

E) R$ 210.000

33. Em 30 de setembro, a conta Duplicatas a Receber da Empre-
sa XWZ Ltda. apresentava um saldo de R$ 13.500. Durante
o mês de outubro, as seguintes operações foram realizadas:

- venda de mercadorias no valor de R$ 140.000, sendo
60% à vista;

- recebimento de duplicatas no valor de R$ 9.000;

-  desconto de duplicatas no Banco Alvorada no total de
R$ 36.000;

- pagamento realizado de duplicatas no Banco Alvorada
no valor de R$ 30.000.

Sabendo-se que o Banco Alvorada devolveu em 30/10 dupli-
catas no valor de R$ 6.000 que não foram liquidadas na data
do vencimento, o saldo da conta Duplicatas a Receber, em
31/10, era igual a:

A) R$ 24.500

B) R$ 27.500

C) R$ 28.500

D) R$ 30.500

E) R$ 36.500

34. Em 10/06/2010, a Empresa Comercial AWZ Ltda. adquiriu à
vista 10.000 unidades de uma determinada mercadoria para
revenda por R$ 40 cada unidade. A empresa está sujeita à
incidência do PIS e da COFINS no regime não cumulativo,
com alíquotas de 1,65% e 7,6%, respectivamente. O ICMS
incidente era de 18%. Com essas informações, o valor das
mercadorias apropriadas no estoque correspondeu a:

A) R$ 280.000

B) R$ 291.000

C) R$ 328.000

D) R$ 365.000

E) R$ 400.000
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35. Na terminologia utilizada em custos, o conceito ou o entendi-
mento de Custo de Transformação corresponde ao somatório
dos seguintes elementos:

A) mão de obra direta e mão de obra indireta
B) materiais diretos e mão de obra direta
C) matéria-prima e mão de obra indireta
D) mão de obra direta e custos indiretos
E) custos indiretos e custos diretos

36. Determinada indústria vendeu, no exercício de 2010, 9.000
unidades de um determinado produto no montante de
R$ 1.080.000. Sabendo-se que no período o custo variável
unitário foi de R$ 93 e os custos fixos totais alcançaram o mon-
tante de R$ 216.000, a quantidade de unidades do produto que
igualou o nível de vendas ao seu custo total correspondeu a:

A) 4.000
B) 5.000
C) 6.000
D) 7.000
E) 8.000

37. Em 31/12/2010, constavam registrados, na contabilidade da
Cia. Industrial AXZ, os seguintes gastos relativos ao seu
processo de produção:

Mão de obra direta.................................................. R$ 100.000

Salários da supervisão da produção.......................... R$   30.000

Energia elétrica....................................................... R$   15.000

Matéria-prima consumida......................................... R$   78.000

Depreciação da instalação fabril.................................R$     5.000

Materiais consumidos na manutenção fabril.................R$   10.000

O montante correspondente aos custos fixos apropriados na
produção foi igual a:

A) R$ 30.000
B) R$ 35.000
C) R$ 45.000
D) R$ 50.000
E) R$ 60.000

38. A Industrial ABC Ltda. iniciou suas atividades em 01/03/
2010; no final do exercício foram levantados os seguintes
dados relativos ao seu processo de produção:

Produto ALFA Produto BETA

Material Direto 210.000 140.000

Mão de Obra Direta 120.000 180.000

Horas de Produção no período 2.000 1.000

Observe também as seguintes informações complementares:

I) os gastos indiretos de produção comuns aos dois produ-
tos foram no montante de R$ 390.000;

II)  os gastos indiretos são atribuídos a cada produto com
base nas horas de produção;

III)  foram produzidas 10.000 unidades de cada produto du-
rante o exercício.

No exercício, o custo unitário de produção do produto ALFA
foi equivalente a:

A) R$ 59,00
B) R$ 52,50
C) R$ 49,00
D) R$ 48,00
E) R$ 45,50

39. De acordo com os preceitos da Lei nº 4.320/64, quanto à
natureza da despesa pública, a operação realizada por uma
determinada prefeitura, classificada como sendo uma transfe-
rência de capital, é:

A) pagamento de pessoal
B) aquisição de bens imóveis
C) amortização de dívida fundada
D) pagamento de serviços contratados
E) aumento de capital de empresas públicas

40. Os servidores da Prefeitura do Município de Alvorada do
Oeste estão reivindicando um aumento de salários. Para que
esse aumento possa ser concedido, o Prefeito, em cumpri-
mento aos dispositivos da LRF, deverá verificar essa possi-
bilidade. Para tanto, realizou levantamento da sua receita
corrente líquida no último quadrimestre, tendo sido apurado
o valor de R$ 600.000. Para que o aumento possa ser conce-
dido, o valor atual da despesa total com pessoal da prefeitu-
ra NÃO poderá exceder o seguinte valor:

A) R$ 342.000
B) R$ 324.000
C) R$ 307.800
D) R$ 294.000
E) R$ 279.300

41. Em função da implementação do novo enfoque dado à con-
tabilidade pública e de acordo com os dispositivos do Ma-
nual de Contabilidade Aplicado ao Setor Público (MCASP),
para um melhor entendimento e compreensão do processo
orçamentário, as despesas orçamentárias devem ser classifi-
cadas nas seguintes etapas:

A) fixação, empenho, liquidação e pagamento
B) elaboração, empenho, liquidação e controle
C) elaboração, aprovação, execução e avaliação
D) planejamento, execução, controle a avaliação
E) planejamento, licitação, aprovação e pagamento

42. Das fontes de recursos que podem ingressar no Tesouro
Municipal durante o exercício financeiro, previstas na Lei
Orçamentária Anual, aquela que, de acordo com a categoria
econômica, se classifica como receita patrimonial é:

A) Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores
B) Receita de Concessões e Permissões
C) Imposto sobre o Patrimônio e a Renda
D) Operação de Crédito Interna
E) Alienação de Bens Imóveis

43. Considere a realização de uma despesa de determinada pre-
feitura, durante o exercício financeiro, com montante conhe-
cido e pagamento parcelado, por força de contrato, à medida
que o serviço for sendo entregue. De acordo com a legislação
vigente, o empenho da despesa deverá ser do seguinte tipo:

A) extraordinário
B) estimativo
C) ordinário
D) especial
E) global
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44. Dentre as inúmeras inovações ocorridas na contabilidade do
setor público, uma foi a concepção de um plano de contas
único, que deverá ser utilizado por todos os entes da federa-
ção. Sua estrutura básica compreende sete níveis de desdo-
bramento, classificados e codificados conforme consta da
Parte IV do MCASP; as contas foram agrupadas segundo a
natureza das informações orçamentárias, patrimoniais e de
controle. As contas utilizadas para apuração do resultado
patrimonial da gestão são identificadas, no referido plano,
pelas seguintes classes:

A) 1 e 2
B) 2 e 3
C) 3 e 4
D) 5 e 6
E) 7 e 8

45. Em 31 de dezembro, o balanço patrimonial de uma determi-
nada prefeitura apresentava, entre outros, os seguintes gru-
pos com seus respectivos montantes, com valores em R$:

Passivo Permanente........................ 50

Ativo Real Líquido.......................... 500

Passivo Compensado.................... 200

Ativo Total.................................. 1.500

Sabe-se que o referido balanço foi elaborado de acordo com a
estrutura original da Lei nº 4.320/64 e que, implicitamente,
indicava um superávit financeiro de R$ 200. O total do Ativo
Permanente demonstrado era:

A) R$ 850
B) R$ 800
C) R$ 700
D) R$ 650
E) R$ 450

46. Em 31 de dezembro, os seguintes dados constavam no balan-
ço financeiro de uma determinada prefeitura, elaborado se-
gundo a estrutura original da Lei nº 4.320/64:

Receitas Orçamentárias.....................................R$ 11.350

Despesas Orçamentárias...................................R$ 10.900

Receitas Extraorçamentárias.............................. R$   4.050

Despesas Extraorçamentárias............................ R$   4.150

Saldo Inicial..................................................... R$   3.000

Com esses dados, pode-se afirmar que o valor positivo do
resultado financeiro do exercício foi igual a:

A) R$ 350
B) R$ 450
C) R$ 2.800
D) R$ 3.350
E) R$ 4.500

47. Em 31/12/2010, a Prefeitura do Município Estrela do Norte
elaborou o balanço orçamentário que apresentava, entre ou-
tras, as seguintes informações:

Economia Orçamentária....... R$ 64.800

Execução da Receita........... R$ 50.850

Sabe-se que a lei orçamentária do município previa uma recei-
ta e fixava a despesa, em igual importância, de R$ 99.000, e
que durante o exercício o orçamento não sofreu qualquer reti-
ficação. O resultado orçamentário demonstrado no balanço
indicava a apuração de:

A) superávit de R$ 50.850
B) superávit de R$ 16.650
C) superávit de R$ 13.950
D) déficit de R$ 34.200
E) déficit de R$ 13.950

48. A prefeitura do município ABC elaborou, em 31 de dezem-
bro, o demonstrativo abaixo, referente aos créditos e dota-
ções autorizadas durante o exercício financeiro de 2010:

Tipo de Crédito Data daConcessão Valor Autorizado CréditoEmpenhado

Orçamentário 01/01/2010 200.000 200.000

Especial 30/05/2010 300.000 15.000

Extraordinário 25/09/2010 50.000 5.000

Especial 10/10/2010 150.000 20.000

Suplementar 15/12/2010 100.000 40.000

De acordo com as normas vigentes, o valor da parcela do
saldo que poderia ter sido transferido e incorporado ao orça-
mento do exercício de 2011 seria de:

A) R$ 80.000
B) R$ 65.000
C) R$ 40.000
D) R$ 25.000
E) Zero

49. Uma secretaria de determinada prefeitura, no exercício de
2010, teve um crédito consignado, na Lei Orçamentária Anu-
al, no valor de R$ 12.000. Durante o exercício, foram realiza-
das as seguintes operações:

- empenho de diversas despesas................... R$  10.800

- liquidação de despesas............................... R$    9.000

- pagamento de despesas............................. R$    6.600

Considere também as seguintes informações complemen-
tares:

I) durante o exercício não foi aberto qualquer tipo de crédito
adicional;

II) em 31/12 nenhum empenho foi considerado insubsisten-
te ou anulado;

III) existia disponibilidade financeira para pagamento de to-
dos os compromissos.

No final do exercício, o montante inscrito em Restos a Pagar
Processados foi igual a:

A) R$ 4.200
B) R$ 3.000
C) R$ 2.400
D) R$ 1.800
E) R$ 1.200

50. Em 31/12/2010, foram obtidas as seguintes informações so-
bre execução orçamentária da prefeitura do município de
Estrelinha Azul:

LOA 2010 – Dotação Inicial...................... R$ 300.000

Dotação Suplementar................................R$  75.000

Anulação de Dotação...............................R$   15.000

Crédito Disponível.................................. R$   55.000

Crédito Empenhado Liquidado a Pagar.......R$   75.000

Crédito Empenhado Liquidado Pago...........R$ 200.000

O montante dos Créditos Empenhados a Liquidar
contabilizados no final do exercício foi equivalente a:

A) R$   30.000

B) R$   45.000

C) R$ 105.000

D) R$ 230.000

E) R$ 305.000
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ATENÇÃO

O caderno de questões contém  50 (cinquenta) questões de múltipla escolha, cada uma com 5 (cinco)
alternativas (A,B,C,D,E), organizadas da seguinte forma:

de 01 a 20  - Língua Portuguesa; de 21 a 30 - Raciocínio Lógico e de  31 a 50 -
Conhecimentos Específicos.

INSTRUÇÕES

1. A duração da prova é de 4 (quatro) horas , considerando, inclusive, a marcação do Cartão de Respostas.
Faça-a com tranqüilidade, mas controle o seu tempo.

2. Ao ser dado o sinal de início da prova verifique se a prova é para o cargo para o qual concorre, confira,
também, a numeração das questões e a paginação. Qualquer irregularidade, comunique ao fiscal de sala.

3. Verifique, no Cartão de Respostas, se seu nome, número de inscrição, identidade e data de nascimento
estão corretos. Caso contrário, comunique ao fiscal de sala.

4. O Caderno de Questões poderá ser utilizado para anotações, mas somente as respostas assinaladas no
Cartão de Respostas serão objeto de correção.

5. Leia atentamente cada questão e assinale no Cartão de Respostas a alternativa que responde correta-
mente a cada uma delas.

6. Observe as seguintes recomendações relativas ao Cartão de Respostas:
→→→→→não haverá substituição por erro do candidato;
→→→→→não deixar de assinar no campo próprio;
→→→→→não pode ser dobrado, amassado, rasurado, manchado ou conter qualquer registro fora dos locais destina-

dos às respostas;
→→→→→a maneira correta de marcação das respostas é cobrir, fortemente, com esferográfica de tinta azul ou preta,

o espaço correspondente à letra a ser assinalada;
→→→→→outras formas de marcação diferentes da que foi determinada acima implicarão a rejeição do Cartão de

Respostas;
→→→→→será atribuída pontuação zero à questão que contiver mais de uma ou nenhuma resposta assinalada, ou

que contiver emenda ou rasura.

7. O fiscal não está autorizado a alterar quaisquer dessas instruções.

8. Você só poderá retirar-se da sala após 60 minutos do início da prova.

9. Quaisquer anotações só serão permitidas se feitas no caderno de questões.

10. Você poderá anotar suas respostas em área específica do Caderno de Questões, destacá-la e levar consi-
go.

11. Os três últimos candidatos deverão permanecer na sala até que o último candidato entregue o Cartão de Respos-
tas.

12. Ao terminar a prova,  entregue ao fiscal de sala, obrigatoriamente, o Caderno de Questões e o Cartão de
Respostas.

Não esqueça seu documento de identidade.
Boa Prova!




